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Te in nunde as face? ao escu ta r meus ai) fl,if 8Llf)f 
E dos AROLAS, de tu'alma o encanto. -
Quem sabe, ingrato, se esqu ecer te vaes ! 
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Cyriaco de Cardoso 
(VARJA9ÕES Eill L.Í MF.NOR.) 

Em uma bel la manhã de primavera-como 
diria o minne.singer Tinoco, em repto de enthu­
siasmo diante da tragica eloquencia do " obiLu~ 
1·io •-chegou ás sonoras plugas da Carioca -esta 
peregrina amante do sol. - o insigne Cávaglieü 
Cyriaco de Cardoso. 

Acompanhavam-o uma melodia ô:e ·cas e 
sui,ves-bri as que sopn1m no beJJo paiz fü\ .Bo­
hemia,-d'onde vinha o . maesiro, recommendado 
pela for e e saudavol alegda dos vinte ani1os, e 
os innocentes capricho de ua iodesyncrasia de 
artista. 

Vfoha sorrindo, como os chernbio do Ra­
})bael; com um magico in. trumouto debaixo do 
braço :-o seu violiuo-ospeoie de guitanilha de 
D. Juan Tenorio, com que esto feliz brincalhão 
havia de seduzir as Doílas lDlvirus da nos a Se­
vilha. 

Os cerbé1·0 do porto, se níío e tivessem on­
rleflu.xados, quando chegou o rnae, tro, de ce1·to 
haviam ele farejar a rica preza que ll1 es passava 
pelos olhos. Mas .. .. coit.adoa dos cerbéros l ó sina 
delles, cleixar e ·capai· os mais perigosos contra­
bandistas: nqu.elles que viajam como IIeurique 
Reiue, levando no cofre forte d'nlrna toclns as 
joias ela poesia. 

Irnn.gim1- e o uos o Cyriaco catrafllado, justa 
e merecidamente pJ'ozo pela policia maritima, 
em vez desses iunocentes importadores do nota · 
do thesouro. Que scena I e que painel ! 

O Largo do Paço, theatro dns maiores trio­
logias eschylianas; palco do B.ica..i.·dos 3• do o~ 
nivete, dos Orestes do cáes d'Os .Mineiros e das 
Erynnias africanas, nunca ouviria mais sublirues 
t iradas, berros roais clramatico , alegl·ia mais 
convulsas e doscommunaes- alegria de esbirro 
que ferrou um meho, cheinho de dinheirame-do 
que na occasiã.o em que fosse pxeso o Cyl'iao.o 

Estou vendo d'aqui a gTande situação da ro­
modia. 

- .Então, porque me prendem? diz o nrnes­
tro procurando disfar çar uns ligeiros tremo1·es 
que o assaltam, assobiando umas canções que 
elle ouvio na caverna de Ali-Babá. 

- Olha o celerado I exclama o guarda, im­
paudo de satisfaçito, como um :Mirabeau de cerni-

terio ao desfeixar na cara do pobre morto as 
mais fria at l'ocidades do necrologio. Olba o m:i­
seravell não lho treme nem um uui.co musculo 
da cara. Qne cornçii'.o ele pedra! que ngaclos l e 
que entranlrns l E' o mais desca1·aclo ci:iminoso 
que tenho vi to nesta minha vidinha, com estes 
oculos que tudo vêem. 

- .Mas senhoJ·, replica o Oyriaco, deixe-me 
ir em paz. Esperam-mo cm casa, o almoço os-­
fria as rosas em murchecem ; estou me con t i­
pando. .. ... atcbim I Po~so apanhar um })leuriz, 
uma encephalite, uma .. .. debilidncle de estomago­
(V. S. subo !IS impol'tineneias desta víscera! co­
nhece o dospoti ino deste Nero l) se contiuúo 
aqui oxposto ti intemperie do tempo e ás vicis-

itL1cles fnnambule oas do barometro, esta pra. 
tica que sobremodo 1110 agradm:ia no bello quen­
tinho com o C1'es1)0, o P enba, o Dr .João das 
Regra , o Garrido, o mostre Aff'on o Domingues, 
o Henrique Cba.ves, o Coodestabre Nun'.A.lvaTes 
P ereira, o Soromenha, o J oíío de Barros, o .Ra­
malho, o Bcrnal'dim. R.ibeiro, o D. Antonto de 
Meilo, o dn'lue do Cadaval, o Julio Cesar, o D. 
Fuas Roupinbo~ o Bulhão Pato, o Magriço, o 
Soropita, os cloze de Inglaterra, a Tavola Re­
doudn, a Academia Real das Soionc:ias om peso, 
todo o tliccionario do !1mocencio e as rnaviosas 
Camenas do Mondego, do Tejo, pessoas que VV. 
SS. conhecem tanto de nome, e tão profunda­
mente as acnta, que vão já ab1·ir alas para eu 
passar como uma rainha decabida., por entre os 
t·espeitos da democracia triumpbante. 

- Fatiou bem, sim senhor, o nobre orador l 
Mas vai direitinho já para o bello quentinho elo 
xelindró. 

- Que criança! dizem ontíio os guardas, 
pxocumndo nos bolsos do maestro os diamantes, 
as perolaa, e o come que elle espalhou ás mãos 
cheias no rytbmo saudoso de suas inspirações 
melodicns, com mais prodigalidade do que um 
daquelles talon rouge da Regeneia, quando malba­
ratavam no camarim das Camai·go e da Sophia 
A.ruould, o opulen to patrimonio de seus solares 
principescos. 

Acta est / abula ! 
E agor a que nos deixa o illust re artista que 

esteve cinco aunos no Brazil, honrando com o 
talento o o seu excellente e grande coração a 
ru:te e o nome portuguez, congregadas todas as 
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feras da terra e os monstros do mar; - os elfos 
que dançam á noite, nos vergedos, e as pallida 
oceanides que el1toam hymnos á alina Venus do 
imh•erso; - os Stromkarls que disferem em harpa,g 
de prata, no cristal dos rios, melopeas tão do. 
ees que acordam os geníos das montanhas, os 
brucholacos que se estorcem na v rde phospho­
i-ecencia da.a charnecas, ouvindv as li ttanins do 
Satan; - todos os seres, em6m, que povoam a 
grande naturerta, em estreit11do amplcxo, como 
amigos e ad111ü-adoxes do maestro pedem-me que 
o abrace, transmittindo-lhe os seus adeoses. 

Q,1e ventos galemos o CQnduzam i\ grande 
capiti1l do mundo, onde, em noite de i-ecolhi­
mento e <l e scismar, ha do contemplar com os 
olhos d'alma, as sombras esparsas das nossas 
palmeiras, nas gratas evocações de sua ünaginn­
ção . audosa. 

Essas visões do sentimento, não as apagam 
ns fanfauns da vida á grande o1"che8tra., nem as 
acc.lamações ruidosas elo triumpbo. 

Então ? - não se dá cousa igual: pois, nito 
e, que ou ia a chorai·? 

Que flexas aceradn não me atil'aria Cyrinco 
do Cardoso, ao tomar o batel das phantasias 
em busca das luminosas pa.n,gens do bello-ideal'. 
se me ]>ilhasse em flagrante clelicto de ""iobe 
chornminga? 

Não, mil vezos, não ; não lhe clone se gostinho 
perverso: - abraço-o e beijo-o como um pae nobre 
110 quinto acto de qualquer drama; -congratulan­
do (isto agora é que não é de nenhmua peça) por 
ir embringa1·-se ao sol do espírito da ambrosii. 
dos cleoses, a qne nós os Spartanos desta remota 
La.conia ch11JUamos-Pariz 1 

Jacques Triste. 

Cartas do Barão XXX. 
Ili."'º Ex."'º Sm·. 

V. Exc.• i ntere aa-me vivamente pelo C8.l"II· 
cter excentrico de sua individualidade. 

Aprecio tudo qnanto e pittoresco, tanto faz· 
qua seja uma paisagem alpina, como nm parvo 
millionn,·io e barão. A 1,rimeira e resultado das 
eternas harmonias da natureza ; o segundo, de 
suas originalidades mon truosa7 da que a fortuiln 
se tornou cum1>lice, fornecenao-lhe a riqiteza e 
o governo constitucional, agraciando-o com um 
titulo. 

Qnnnto ao Reo J)hysico não pôde ser mais 
interessante. V. Exc. , em o saber, resolve ple­
unn;iente um dos grandes problemn.s da scienchi 
mod erna; contirma a doutdna evolucionista dos 
natumlistns mn.is adiantado, . 

V. Exc. m,.rca 1lerfeitament e a tra.nsição 
entre o simio e o homem 1 

A fronte deprimida e a saliencia das arca-
da upel·r.iliare dão-lhe um lngar .notavel na 
descendencía dos primotas. 

O angulo facial de V. Exc. gua,·da propor­
ções geomotricn enb:e as mais obscums r aças 
africana e o pongo de Bottell, mon truoso ma­
caco anthropomo1·pho, qne existe nas margens 
do R.io Gabbon e cuja fealdade e bruteza sorp1·e­
hendem a todos os viajantes. 

'l'oma1·.se a evidencia ele uma arrojada by-
1iothese scienti6ca é do ce.rfo nmti grande gloria 
para um pe1·sonagem como V. Exc. ! 

Estou per uadjdo que ao alguem estudar 
anatomicamento a V. Exc. não lhe encontra a 
glandula pineal. ão pense que é o no1J1e de 
alg11m bicho feroz. 

Na glaudula pil1eal, aeg,mdo os carthesia­
nos, reside a alma humann, e V. Exc. é dema­
siado ecouomico para con. ervar um objecto de 
luxo, q1,e lbe não presta utilidade alguma. 

Na pnrte espiritual V . Exc. soffre séria con­
currcncia não só outro os animiies da, ordem dos 
ruminantes, como até nos da ordem dos roedo­
res, porque se o c11mello roprosenin 11, locomo­
tiva do deserto o o cnstor a mais brilhante mn.­
nifestnção di, iniciativa. industrial, V. Exc., a 
re peito d.e commeroio e .ele industria, aindn não 
pnssott das transacções rudimentares dos bal­
cões de venda. 

Para bem se conhecer um homem, é preciso 
cstucln.1-o em seo berço. Os priucipes orientaes 
nascem no meio dos harons. A favorita do 
sultito devo ser, J)ortnnto, uma das mais for. 
moans de suas oda isaes. 

O Egypto, a Ch-cassin, a Grecia, a Assyria, 
a Mosopotamia, o territorio do 'l'ripoli, a Mol­
dfwia, a Albania, a Armenia, a Servia, a. Arabia, 
a maior parte dos paizes, finalmente, que o sol 
primeiro bafoja quando se ergue entro nuvens 
de 01u·o na orlas do horisonte, ofl'erocem o seo 
contingente de bellozas femini IÍ vomcidade ero­
tica do miuotatu·o ottomano. Todas as seducções 
da foriuosurit, todas as provocnc;õo.~ dos desejos, 
todas ns exiieucias freueticas elo nmo1· sensual 
encontrão alli o soo holocausto perfumado, o soo 
perene altar de sacl"ificio, onde as victimas im­
moladas po<liiio servir do modello ás su1ireml\S 
inspirações e ao ideal sublime do genio artis­
ti.oo 1 

Mas, cm lugar disto, nascer no meio de 
eqnivocns doidades de Oongo o de Guiné, ou­
vmdo as mo11stl'llosas cailtigas african,as e os in­
strumentos bMba1·os das bailladeiras das acnsa­
las, deve confessar, SJll·. Barão, que a distancia 
ó grnnde! 
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Termino aqui hoje, Exc.m• Snr., porque não 
quero privar-me do prazer de contin uar a cor-
1·esponder-me com V . Exc. e mesmo porque me 
falta ai11da muita cou a a dizer-lhe. 

Sou com toda a estima e con idernção, 
De V. Exc.• 

Creado Attencioso. 
PS1T! JtrNIOR. 

A Cyriaco de Cardoso. 
Partes ! a vida e isto/. 
O sonho, a febre, a lucta 
Intennina permuta 
Do certo e do imprevisto! 
Sol que apenas visto 
A treva, presto, enluta! 
Socrates e a cicuta! 
O Golgotha e o Christo ! 
Deixas a sombra estavel ! ... 
- Queima-te olnsaciavel? 
Devora-te a Paixão? 
Vai, cerebro possante! 
A arte é tua amante ... 
- Fecunda adoraça.o ! 

Ao romper d'alva . .. 
Tic. 

Maria, abre a janella.. . contemplemos 
O despontar da madrugada bella ! 
Ouçamos o trinar dos passarinhos, 

Maria, abre a janella ... 

Mais um beijo! é tão cedo . .. 11em ainda 
O sol bebe os orvalhos do vargedo ; 
Reclinate em meu peito ... estás tão pallida!. .. 

Mais um beijo! é tM cedo ... 
Olha hella innocente ... o sol remonta 
O tõpo da montanha do oriente: . 
Que alvinitentes nuvens! que hannonias! 

Olha, bella innocente ... 
O' pallida creança dos meus sonhos ! 
Teus sorrisos tressuam d'espe rança ... 
Peregrino ideal dos meus scismares, 

o· pallida creança ! ... 

Deita-te, dorme,ó bella, em quanto eu penso, 
No velho parapeito da janella ... 
Sonha comio-o-o trovador enfermo-

])eita-te. . . dorme, ó bella ! 

Mucio T. 

Durante o concerto. 
LE DESERT, DE li'ELJCIE DAVID. 

Sentia a pleno o Levante! 
Simoims, corceis, beduínos 
E os longo sonhos divinos 
Da miragem scintillante ! 
Surgia a aurora radiante! 
Oboés, trompas, violinos, 
Loucos, febris, libertinos, 
Saudavam a velha amante ! 
A rulclo inesperado 
Desperte-tudo evolado ! 
Perfumes, sonhos, mulheres! 
Eterna semsaboria ! 
-O /rangzpane sahia, 
Sahia o Sacco do alferes! 

Cantiga de viola. 
Tic. 

Morenas dos olhos negros 
-Como as noites no sertão­
Borbuletas doudejantes, 
Lampyrios da solida.o; 

Ouvi aos sons da viola 
Iclyllios do coração ! 

Ouvi meus ais doloridos 
Que perdem-se n'amplidão ... 
Os meus suspiros sentidos 

ombras de louca paixão ... 
Ouvi-me juntará viola 
Os ais do meu coração 1 ... 

Lá nos céus corre uma estrella 
Ligeira como o tufão . . . 
Assim- depressa murcháram-me 
As rosàs cio coração . .. 

Choremos minha viola 
A quéda d'essa illusão ! 

Ouvis? ... lá canta na praia 
O pescadôr sua canção ... 
Além ... a rôla desmaia 
Do prazer na convulsão ... 

Aqui ... chora na viola 
O menestrel do sertão ! . .. 

Morenas dos olhos negros 
-Como as noites no sertão­
Borbuletas doudejantes, 
Lampyrios da solidào; 

Os sons da minha viola 
V os faliam ao coração ? . .. 

• 
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Que noite! ... dançai meninas 
Sapateai n'esse chao ... 
Dançai, que a ultima estrella 
Já desmaiou n'amplidão ... 

D escança minha viola . . . 
Não palpites, coração! . . . 

Mucio T. 

Correio dos Thea tros. 
Foi uma semana cheia de emoções agra­

daveis, para a litteratura nacional. 
Duas peças novas ! 
O marido da Doida, de Carlos Fer­

reira e a Moreninh(J, do nr. Dr. Ma­
cedo, do Instituto ( Historico e não dos 
Surdos-mudos ) . 

O mari'do da Doida, foi o Snr. Amoedo. 
A lV.loreninha foi a Snr.• Lucinda. 

O publico esperava que fosse o Snr. 
Galvão. Porque, é o que ainda ignora­
mos. 

* * * 
A primeira peça trata de uma doença 

de que padece a Snr.ª Maria Adelaide. 
( Na peça está entendido) . 

A segunda peça é constituicla pelas 
travessuras da Snr.ª Lucinda, menina de 
1 5 annos e nascida em Paquetá, á som­
bra de um coqueiro que está logo á 
entrada ela barra da Ilha e mesmo em 
frente á c~a ela Soci"edade R ecreio de S. 
Roqite, o seu Cio e a sua Cabaça, ele que 
é presidente o severo subdelegado, ran­
coroso inimigo cios francezes. 

A filha da Doida é a Snr.0 Appolonia, 
e a mãe do marído da Doida é a mãe 
da Snr.• Appolonia. 

H a, como se vê, uma complicação de 
parentesco, só explicavel pelo Ag-ra. 

* 
* * 

O Snr. Medeiros é que é um verda­
deiro tyranno. 

Só lhe faltou o punhal do sicario e a 
gargalhada satanica dos finaes dos actos. 

Quanto ao resto, sempre o mesmo ele­
gant_e, movendo-se repentinamente, como 
se fôra puxado por cordeis subterraneos. 

* * * 
Os demais artistas, sempre os espe-

rançosos talentos ela Gazetil!ta do Yornal 
do Com-meráo. 

* * * 
Mas o rrrancle successo do dia, ou 

antes das ~10ítes de verão ( kalenclario 
Furtado Coelho), é a moreninha peça. 
A moreninha mulher é sempre successo, 
tanto de noite como de dia. 

D'esta vez até os artistas cantam, aos 
pianos! 

Foi-se a nr. ª Vanda Miller e ficou a 
Snr." Lucinda. 

Entre les deu.x mon creur balance .I 
Foi-se o Bolis e ficou o Silva, aquelle 

que na Phenix dizia: 
Tres contos é um dote perfeito ... 
Tanto nan tem o Barnabé! 
Em loaar do Castelmary ficou o Areas. 
Em Jogar ela ignora F ricci ficou a 

Signora Balsemão! 
Houve uma certa clifficuldade em sub­

stituir o Bassí; · mas a final conseguiram 
substituil-o, não por um maestro; mas 
por dois, Cavallier e Queiroz. Ainda 
assim não formam um maestro do pezo 
do Bassi. Talvez fosse bom juntar aos 
dois o maestro Cyriaque de Carclosini. 

* * * 
O que a Morenàiha é, é uma peça 

muito mor-al. 
O Snr. Bispo devia approval-a para 

uzo elas escholas e o Snr. Abílio devia 
ir vêl-a com os seus meninos. Em vez 
de passar-se em Paquetá, podia muito 
bem passar-se no Paraizo, antes da ser­
pente, está bem de ver. 

* * * 
Em seguida á Jv!orenz"nha é de espe-

rar que o Snr. Dr. Macedo extraia um 
drama do Sznzão de Nantua ! 

* * "' 
B. O Correio na.o vai assignaclo para 

guardar o incogn ito. 

* * * 
ZuT. 

Ao M EQUETR-.a:~·x - Dizem que Piron pru;sando pela 
casa de Voltaire escrevera-lhe na porta: " Oanaitk " 

O livre peModor dirigiu-60 ao rival e ogradoceo o 
ter-lhe deixado o seu cartão dé visita. 

Conhece a anedocta? P oJ.s applique-n ao nosso coso e 
ponha vidros brancos nos oculos, em vez de verdes, para 
melhor difi"erençar RS cousas. 
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Para a 
ma nova assignatura ; m"nte por ciento per me, e 
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assigi~~.:...e não forão. Para 

todos. Olha a serie B /! ... 


